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RESUMO  

Este t rabalho diz respei to ao resumo das i dei as expostas em minha 
apresentação no I I  Seminár io de Patr imôni o Cul tural  e Museologia ocorr ido na 
Uni versidade Federal  de Santa Catar ina-  UFSC, em novembro de 2013.  
Naquela opor tuni dade,  apresentei  al gumas ref lexões ,  que podem ser  mais bem 
entendi das como um elencado de possi bi l idades anal í t i cas futuras,  com vista s 
a uma anál ise do espaço urbano/públ i co da Praça Matri z local izada no Centro 
Histór ico,  de Montevidéu,  no Uruguai .  Nesse l ugar ,  preponderantemente aos 
sábados,  i nstala- se uma fei ra,  denominada como a Fei ra da Praça Matr iz,  
também conhecida como a Fei ra de Ant iguidades .  Par to do pressuposto que 
esse evento i nf luencia a dinâmica,  os usos e as apropr iações da Praç a 
Const i tuci on,  em relação ao seu cot idiano nos demais dias da semana.  Em 
suma,  minha apresentação no I I  Seminár io de Patr imônio Cul tural  e Museologi a 
t ratou mais de expor  uma i ntenção f utura de pesquisa etnográf ica,  sobre  um 
campo por  mim já invest igado,  mas sob a perspect iva dos estudos do turi smo,  
do que de um rel ato etnográf i co concluído.  Por  isso,  e m minha apresentação,  
pr i vi legi ei  a exposição de algumas possibi l idades de ref lexão teór ica sobr e 
esse campo,  v isl umbradas a par t i r  das lei turas que venho f azendo nos úl t i mos 
anos.  Ou seja,  t rata-se mais de um elencado de questões,  de possibi l idades 
anal í t i cas,  do que da exposição de uma anál ise concl usiva.   
 
Palavras-Chave: Possibi l idades T eór icas de Anál ise,  Cidade,  Prát icas Soci ais.   
  

                                                
1 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da UFSC. 
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Este t rabal ho di z respei to ao resumo das  pr i ncipais inf erências que 
real izei  em mi nha apresentação no I I  Seminár io de Patr imônio Cul tural  e 

Museol ogi a ocorr ido na Universi dade Federal  de Santa Catar ina-  UF SC, em 
novembro de 2013.   

Naquela opor tunidade,  apresentei  algumas ref lexões,  que podem ser  
mais bem entendidas como um el encado de possibi l idades anal í t i cas f uturas ,  
pensadas a par t i r  do espaço urbano/públ ico de uma Praça local i zada no Centro 
Histór ico,  de Montevidéu,  no Uruguai .   

Trata-se da Praça Const i tución,  a mais ant iga da capi tal  uruguaia,  
conhecida  popul armente como a Praça Matri z,  por l ocal izar - se em f rente a 
Catedral  Metropol i tana de Montevidéu.   

Nesse l ugar ,  preponderantemente aos sábados,  instala- se uma fei ra,  
denomi nada como a Fei ra da P raça Matr iz ,  também conhecida como a F ei ra de 

Ant iguidades .  Em minhas ref lexões,  par t o do pressuposto que esse evento 
inf luencia/ t ransforma a dinâmica,  os usos  e as apropr iações da Praç a 
Const i tuci ón,  em rel ação ao seu cot i diano,  nos demais dias da semana.  
 
Um lugar “praticad o” 

A Fei ra da Praça Matr iz  ou Fei ra de Ant iguidades  ocorre no âmbi to da 
Praça Const i tuici ón,  todos os sábados desde os anos 1980.  Em pesquisa 
anter i or  (PECIAR,  2003) ,  t rabalhei  este campo com o objet i vo de mapear o s 
at rat ivos  turíst icos e cul turais do l ocal  e,  de observar  e anal isar  a rel ação 
ent re tur ist as e fei rantes ,  susci tada a par t i r  da compra e venda de objetos de 
ant iguidade.  Naquel e momento,  eu t ransi tava pel a Praça observando e 
seguindo os caminhos percorr idos pel os visi tantes.  T ambém, me val i  da 
convivência com alguns f ei rantes permanecendo na par te de t rás das bancas 
acompanhando seu t rabalho e suas i nter - rel ações com out ros exposi tores,  com 
compradores ou,  apenas curi osos.   

A par t i r  dessa experi ência,  algumas questões daquele t rabal ho f i caram 
em aber to provocando novas indagações de pesquisa sobre  aquele espaço,  e 
todas as relações que o const i tuem e são t ambém por  ele const i tuídas.  Assim,  
a apresentação real izada no I I  Semi nár io de Patr i môni o Cul tural  e Museol ogi a 
abarcou algumas dessas questões.  



LUGARES PRATICADOS: QUANDO O ESPAÇO URBANO GANHA FEIÇÕES DE ESPAÇO PÚBLICO                                                             

 
 

Cadernos NAUI Vol .  3,  n.4,  jan- jun 2014 
 32

 

Durante as pr i mei ras  décadas da independênci a do Uruguai ,  a  Praça 
Const i tuci ón foi  o cent ro da vida nacional .  Ela está posicionada em f rente ao 

Cabi ldo de  Montevidéu,  const ruído em 1804,  que servia  como sede do governo 
colonial .  Assim,  em sua or i gem, a Praça Const i tuci ón se estabel eceu como um 
ponto pol í t i co e hist ór ico de mui ta impor tância na cidade.   

Atualmente,  em suas i mediações,  si tua-se um importante cent ro comercial  
e de negócios.  Este local  é f r equentado e  t ransi tado por  t rabal hadores dos 
estabeleci mentos si tuados nas suas proxi mi dades,  pelos moradores do bai r ro e 
pela popul ação da cidade em geral .  Também por  tur istas do mundo todo,  
especialmente nos meses de julho e ent re os meses de dezembro e f everei ro.   

A F ei ra da Praça Mat ri z é um evento mui to popul ar  e conheci do na 
cidade.  E l a é fundamentalmente ident i f i cada pel a at i vidade de compra e venda 
de ant iguidades,  embora o ar t esanato faça par te de seus at rat ivos.  

Por mei o dos  objetos de  ant i gui dade,  per tencentes a diversas épocas,  a 
Fei ra proporciona um sent imento de nostalgi a para uns,  e inst iga a curi osidade 
de out ros.   

São louças e pratar ias;  são obj etos de cobre e bronze;  são lembranças de 
propagandas de  produt os ant igos;  são objetos  como vi t rolas,  br inquedos,   
joias,  adereços domést icos ou do vestuár io ,  que na atual idade parecem ter  
perdido seu “val or  f unci onal ”,  mas que susci tam out ros int eresses.  H á 
comérci o de l i vros usados e de revist as também.  

Outro aspect o que caracter iza a Fei ra é que estet icamente ela  parec e 
não possui r ,  como aparentam out ras f ei ras,  uma organização “l ógi ca” da 
di sposi ção dos objetos.  Os objetos que descrevi  se encontram, aparentemente,  
todos misturados e,  ent re as bancas que vendem ant i guidades,  si tuam-se de 
modo intercal ado e,  em menor número,  as bancas de ar tesanatos.  As bancas 
são montadas de acordo com a cr iat i vidade de cada f ei rante e dos recursos 
mater iais que possa possui r .   

Em razão do públ ico que a Fei ra at rai  para a Praça out ras prát icas al ém 
das de compra e venda instalam-se de f orma t ransversal  ao evento.  São 
prát icas que da F ei ra,  por  um lado,  se benef ic iam e,  por out ro,  lhe agregam 
sent i do e valor.   
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Ref i ro-me a recorrente presença de mani fes tações ar t íst ico-cul turais e 
pol í t i cas de diversos cunhos,  que atuam de forma coadjuvante a Fei ra,  e que 

parecem estar  est rategicamente rel aci onadas a el a.  Desse modo,  os 
f requentadores não t êm como se esquivar  das prát icas coadjuvantes a este 
evento:  inevi tavelmente,  o vis i tante i rá se  deparar  com as “estátuas vivas”,  
apresentações musicais,  ou será convidado,  por  exemplo,  a par t ic ipar de 
al gum “abai xo assinado”.   

Andando ent re as ruelas da F ei ra e os arredores da Praça,  percebe -se 
que os usos e prát icas  neste espaço são mot i vados por  interesses múl t iplos,  
que mobi l i zados por  este evento provocam di ferentes apropr i ações deste 
espaço urbano.    

Para os f ei rantes e ar t istas de rua,  a Praça torna-se um espaço de 
t rabal ho.  Para aqueles que desejam se mani festar  sobre uma determi nada 
causa,  t orna-se um espaço para protestos.  Para os f requentadores da ci dade,  
torna-se um espaço de passeio,  um ponto de encontro,  de soci abi l idades.  Para 
os tur istas,  um at rat ivo tur í st ico,  um l ocal  para t i rar  f ot os,  para fazer  compras.  
De um modo geral ,  para a mai or ia dos f r equentadores,  um local  de passeio e 
lazer .  

A di versi dade de at iv idades,  o grande aj untamento de pessoas,  confere a 
Praça um espí r i to dist into  dos demais di as da semana.  Pois dia de F ei ra é di a 
de movimento,  de dinamismo,  em contraste a cer ta calmar i a caracter íst ica da 
Praça em di as “comuns”.   

Em função destas observações,  o pressuposto-chave da ref lexão sobr e 
este campo é o de que a Fei ra,  e as prát icas que mobi l i za na Praça,  
notadamente modi f icam este lugar .  

Nesse sent ido,  autores como DeCerteau  (2008) ,  MarcAugé (1994) ,  
Gi lber to Vel ho (1999,2002) ,  Magnani  (1996) ,  Arantes (2000) ,  Proença Lei te 
(2002),  Manuel  Delgado (2008) ,  Appadurai  (2008) ,  Gonçalvez (2007) ,  parecem 
ser  f rut í f eros para pensar  em uma etnograf ia sobre o refer ido evento.  

Somado a esse corpo teór ico,  t ambém vem inspi rando mi nhas 
ponderações sobre esse t ema,  al guns autores que t r atam mais especi f icamente 
dos estudos da Antropologia dos Objetos e si tuados na chamada Antropol ogia 
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Pós-social ,  assentada sobre a cr í t i ca ao modo de anál ise cl ássico com base 
nas dicotomias cul tura/natureza,  pesquisador /nat ivo e suj ei to/objeto.   

Entendo que especi almente a cr í t i ca à  visão dicotômica ent r e 
sujei to/objeto e,  o int eresse sobre out ras formas de tentar  entender /apreender  
essas relações,  podem vi r  a cont r ibui r  anal i t i camente para um t rabal ho f utur o 
sobre esse campo,  uma vez que uma de suas cent ral idades const i tut ivas são 
as relações,  di retas e indi retas,  engendradas por  meio da negociação de 
objetos.   

Dessa f orma,  um novo quest ionamento sobre esse campo,  susci t ado por  
mei o de out ras ót icas teór icas pode ser  del ineado mais ou menos assim:  Com o 
pensar  os objetos da F ei ra,  desde a perspect iva,  por  exemplo,  de que ele s 
possuem a agência de at rai r pessoas?  

Nesses termos,  autores como T im Ingol d (2006) ,  Bruno Latour  (2012) ,  
Amiria Henare (2007) ,  ent re out ros,  guardadas suas par t icul ar idades e,  em 
al guns casos,  até mesmo discrepâncias,  poder iam contr ibui r  para esta anál ise 
no sent ido de inclui r  uma percepção sobre os objetos enquanto alocados em 
“f l uxos”,  ou em “redes”,  ou enquanto  “coi sas”.   

Com referênci a ao pr imei ro conj unto de autores ci tados,  tenho m e 
apoiado em DeCerteau (2008) ,  no  que diz respei to aos meandros  da rel ação 
ent re espaço urbano e prát icas soci ais.   

Como pensar  o espaço da P raça e  o evento da Fei ra?  Com base em 
DeCerteau (2008) ,  para quem o espaço é um lugar  prat icado ,  uma das 
questões ser ia invest igar  até que ponto a Praça,  além de ser  um lugar  
pl anejado,  dest inado para encontro ou lazer,  não se confunde,  aos sábados,  
com a Fei ra.  Lembrando que para DeCerteau,  movimento,  espontanei dade,  
or i ginal idade,  tát i cas de consumo,  tát icas de adaptação,  modos de 
reapropr iação de l ugares,  modos de f azer ,  de uso,  prát icas cot idianas,  são 
todas caracter íst icas que conformam um espaço.  Acredi to que as categor i as de 
Espaço Planejado  e Espaço Prat icado  t ambém podem ser  pert i nentes  para 
pensar  esta pesquisa.  

Ou,  até que ponto,  pensando nos mol des de Proença Lei te (2002),  a 
Praça,  espaço urbano,  não se  torna espaço públ ico  por  excelência em dias  de 
Fei ra?  Já que segundo este  autor ,  embora o espaço públ ico se const i tua,  na 
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mai or ia das vezes,  no espaço urbano,  el e se concret iza como espaço públ ico 
por  meio das ações que at r ibuem sent idos a  cer tos espaços da cidade,  e são 

por  el as i nf luenci adas.  Será mesmo possível  vi slumbrar  essa di ferenci ação?  
Também Marc Augé (1994)  ressal ta a questão rel aci onal  e i dent i tári a das 

pessoas ent re si  e com o ter r i t ór io,  ser ia esta  Praça,  em dias de fei ra,  um lugar  
um ant ropológico de acordo com este autor? Se pensarmos,  na presença do s 
fei rantes,  dos f requentadores assíduos,  das memór ias de out ras épocas 
presentes e susci tadas nos e pelos objetos ?  

Vale lembrar ,  que o própr i o autor  c hama a atenção para o estatut o 
ambíguo do lugar  ant ropol ógico.  Mas,  por essa atmosfera toda,  const ruída na 
rel ação das pessoas com o espaço e,  do  espaço com as pessoas,  e das 
pessoas ent re si ,  gerada a par t i r  da F ei ra da  Praça Matr iz ,  esse concei to pode 
ser  uma ferramenta importante de anál ise.   

Pode-se dizer  que em dias de Fei ra,  a P raça é menos um l ugar  de 
passagem, e mais um espaço de convivência.  Aos sábados a del i mi t ação 
espacial  e simból ica da  Praça torna-se t ênue porque ela se mimet iza com a 
Fei ra.  Onde começa e termina a Fei ra?  

Esta questão remete as col ocações de Magnani  (1996)  com respei to aos 
desaf ios col ocados pela cidade como campo de pesquisa e,  também, as de 
Arantes (2000) ,  quando aponta que a exper i ência urbana contemporânea pode 
ser  entendi da como l ócus de uma complexa arqui tetura de ter r i tór ios 
complementares.  Também,  de f rontei ras cont radi tór ias e cruzadas que separam 
prát icas sociais e vi sões de mundo discrepantes .  

Com relação a var iedade dos objetos expostos na Fei ra,  e os processos 
de compra e venda,  pode-se pensar  que estes,  além das f unções prát icas,  
como chama a atenção Gonçalves  (2007),  adqui rem funções simból icas.   

De out ro modo,  no exercíci o de pensar  esses obj etos,  as col ocações de 
Appadurai  (2008)  podem ser  per t inentes com respei to a ci rcul ação de “coisas”  
em ambi entes hi st ór icos e cul turais especí f icos.  Este autor  chama a atenção 
para o fato de que as coisas t ransi tam dentro e f ora do estado de 
“mercador i a”,  e que estes processos se dão por  meio de di ferentes “regimes de 
valor” e “pol í t i cas de conhecimento” t eci dos nos processos de negociação.   
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Considerações F inais 
Um lugar  de heterogeneidade e soci abi l idades.  São as prát icas soci ai s 

que const roem o espaço ou o espaço que const rói  e inf l uenci a as prát i cas? A  
soci edade complexa e o contexto urbano:  estes  podem ser  preponderante 
caracter izados pela f r agmentação,  pel o indivi dual ismo,  pelas relações t ênues e 
fugazes? A Fei ra da  Praça Matr i z desaf ia  a pensar  o  âmbi to urbano em 
múl t i plos termos.   

Cabe ressal tar que no âmbi to da discussão acerca do pat r imônio cul tural  
imater ial  no Brasi l ,  Araújo (2007)  af i rma que hi st or icamente,  as f ei ras 
adqui r i ram uma importância que u l t rapassa seu papel  comerci al .  
Transformando-se,  em mui tas sociedades,  num ent reposto de t r ocas cul turais e 
de aprendizado.  

Eventos e espaços como a Fei ra da Praça Matr iz,  que se const i tuem 
como palco  para  mobi l idades soci ais e comerci ais no espaço públ ico  urbano,  
vem recebendo maior  atenção.  Ref i ro-me ao movimento no Brasi l ,  da 
ident i f i cação de duas fei r as como bens de  pat r imônio imater ial :  a fei ra de 
Caruaru (PE) e a fei ra de S ão Cr istóvão (RJ) .  Junto a estas,  t ambém 
reconhecido como pat r imônio imater ial ,  Vaz Silva (2007)  aponta o Mercado 
Ver-o-Peso (  PA).   

De acordo com o Inventár i o Naci onal  de Referênci as Cul turais,  INCR 
(2000),  no que se refere ao reconheci mento do pat r imônio imater ial ,  estes 
eventos ent ram na categor ia “l ugares”.  Com base em que toda a at iv idade 
humana produz sent idos de l ugar ,  o Invent ár io desej a incl ui r  aquel es que 
possuem sent i do cul tural  di ferenciado para a população local ,  espaços 
apropri ados por  prát icas e at ivi dades de naturezas var iadas.  

Nesse sent ido,  me parece per t inente  pensar ,  também, a Fei ra da Praç a 

Matr iz  como pat r imônio  imateri al  de sua comuni dade que a vivenci a a mais de 
30 anos.   

Especialmente aos sábados a Praça Const i tucion não é apenas um lugar  
de passagem ou de passeio.  Mas conf igura-se como um dos l ocais mai s 
populares da ci dade,  em que a ident i dade,  a  relação e a hi stór ia das pessoas 
com esse espaço são peri odi camente,  viv idas e reaf i rmadas.   
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El ementos como memór ia e t r adição estão presentes neste lugar .  Pode-
se pensar  na perspect iva da ci dade “como arquivo”,  como mencionou o 

Professor  Gi l ber to Sarkis Y unes,  na palest ra de aber tura deste  I I  Seminár io de 
Patr imôni o Cul tural  e Museol ogia.  Nesse sent i do,  a  real ização da F ei ra,  nesta 
Praça,  pode ser  ponderada como um documento que revela uma f ace do modo 
de vida da ci dade de Montevidéu.  Em suma,  a F ei ra da Praça Matr iz,  susci ta 
um campo de possibi l idades anal í t i cas enquanto l ugar  prat icado e espaç o 
públ i co,  no espaço urbano do Centro Históri co da capi tal  do Uruguai .  
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